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A 21 de Junho, reunem-se produtores, lavradores proprie
tários e militares,, não só para acordarem a forma de aclamar
o Príncipe, como também para medidas práticas: inventário de
armas, munições e homens em armas nas tropas milicianas.

A 24 de Junho concentram-se oficiais e soldados milicie'
nos no sítio Belém, povoado acima de Cachoeira.

^ Na manhã do dia 25 descem para Cachoeira os Coronéis
José Garcia de Moura Pimentel e Aragão e Rodriguo Antônio
Falcão Brandão. Comandam 400 milicianos.

Sao os Coronéis José Garcia e Falcão Brandão que solici
tam a reunião da Câmara, conforme depõe José da Silva Lis
boa (Visconde de Cairu) no tomo 4.°, Capítulo 9, da "Histó
ria dos principais sucessos. . Atendida a convocação, a 2^
de Junho de 1822 a Câmara Municipal de Cachoeira aclama
D. Pedro "Defensor perpétuo e Constitucional do Brasil", de
cisão aplaudida pelos milicianos e por quantos mais se encon
travam na praça hoje denominada da Regeneração. Tal como
sucedera em Santo Amaro, também em Cachoeira surgiu ime
diata reação de alguns portugueses. Mas, enquanto fora possí
vel, em Santo Amaro, recolher às suas casas esses elementos,
em Cachoeira, por causa da proximidade da escuna canhoneira
enviada por Madeira de Mello, dias antes, para bloquear o Rio,
os tiros do português Manoel Machado Nunes cresceram de im
portância e abriram a fase de guerra da luta pela Independên
cia do Brasil hâ Bahia.

Para dar unidade e comando à luta, em reunião, na ma
nhã do dia seguinte, 26, os patriotas destituíram as autorida
des vacilantes — o Juiz de Fora Antônio de Cerqueira Lima
e o Capitão mor José Antônio Fiusa — e formaram a Junta
Conciliadora de Defesa, composta de Antônio Teixeira de Frei
tas Barbosa (Presidente), Antônio Pereira Rebouças (Secretá
rio), José Paes Cardoso, Padre Manuel José de Freitas (mais
conhecido pelo nome que adotou: Padre Manuel Dendê Bus),
e Antônio José Alves Bastos. Essa Junta dirigiu apelo ao coman
dante da escuna, mas obteve como resposta a ameaça de des
truição da Vila. Foi então organizado o ataque contra a canho-
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neira, desenvolvendo-se árdua luta armada nos dias 26, 27 e 28.
I^or fim, na noite de 28, cerca das 8 para horas, a escuna calou
as bocas de fogo e se rendeu.

Esses acontecimentos em Cachoeira levaram as diversas
Vilas do Recôncavo à convocação de homens, armas e muni
ções, para a guerra contra as tropas e os navios de guerra por-
higueses. As adesões de São Francisco, onde estava o Coronel
Pelisberto Gomes Caldeira, de Itaparica, Nazaré,, Jaguaripe e
Vlaragogige, tomaram particular importância estratégica para
o desdobramento tático militar da gueri*a. Com efeito, após a
Ocupação da passagem denominada Funil ^— o ponto que mais
aproximava a ilha de Itaparica do continente — os brasileiros
cortaram um dos caminhos para o abastecimento de Salvador.
Tnto foi assim que o comando português repetiu mais de uma
tentativa para a reconquista da passagem do Funil — a come
çar do ataque de 29 de Junho, heroicamente repelido pelos mi
licianos comandados por Francisco José Batista Massa.

Já era a guerra pela libertação. Ao longo do seu decurso,
do 25 de Junho em Cachoeira até o 2 de Julho em Salvador,
destacamos uma primeira fase, na qual as operações de guer
ra seguiram as iniciativas locais dos responsáveis pelas caixas
militares, quase todos eles grandes produtores e lavradores pro
prietários e uma segunda, na qual o comando militar foi uni
ficado pelo General Pedro Labatut, enviado por D. Pedro à
frente de tropas regulares que saíram do Rio em Julho, mas
só alcançaram a Bahia em Outubro.

Na fase que vai de Junho a Outubro de 1822, meses em
que a ação foi da iniciativa regional, surgiram e tomaram for
ma militar diversos Batalhões Patrióticos, alguns dos quais ci
tamos: Companhia dos Caçadores de Santo Amaro, que obede
ceu ao comando do senhor de engenho Capitão Antônio de Bit-
tencouil; Berenguer César; a dos Voluntários da Vila de São
Francisco, comandada por Alexandre Gomes de Argollo Fer
rão, e a Companhia da Torre, organizada e comandada pelo
futuro Visconde de Pirajá, Joaquim Pires de Carvalho e Albu
querque. Posteriormente, com o batismo de fogo, esses Batalhões
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70 soldados sob o comando do alferes Dultra; a comapnbia de
montados das Vilas de Pojuca e São Francisco; 30 milicianos
saídos da cidade do Salvador sob o comando do sargento Ma
nuel Alves do Nascimento e o Batalhão dos Henriques (escra
vos com oferta de alforria).

Tendo como objetivo tático desorganizar a linha de ataque
e bloqueio que o Exército brasileiro estabelecera de Pirajá a
Itapuã, a ofensiva portuguesa contra as posições da Ia Divisão,
no dia 8 de Novembro de 1822, tinha movimento de pinça —
pelo mar, de São Braz e Escada; por terra, pela estrada das
Boiadas. No amanhecer do dia 8, quatro lanchões comboiadps
por duas canhoneiras, desembarcaram 300 soldados de infanta
ria e 100 marinheiros portugueses, em São Braz e Escada. En
quanto isto, a Legião Constitucional Lusitana, cerca de 1.500
homens, marchava pela estrada das Boiadas, sob o comando do
Coronel Victorino José de Almeida Serrão. Apareceram de sur
presa nas avançadas das linhas brasileiras, em Campinas, ond®
caiu morto o Cadete brasileiro José Barbosa Cabral. Também
aí morre o herói da guerra pela Independência, Tenente Pedro
Jacome Ferreira, quando enfrentava os soldados inimigos
mado de sabre.

Nas quatro primeiras horas da batalha, os brasileiros coU'
seguiram deter os portugueses em Campinas. Chegavam novO®
e novos reforços para os comandantes portugueses Joaquim AU'
tônio de Almeida e Victorino Serrão. A certo instante, quando
passava a ser evidente a superioridade numérica dos atacante^
(1.900 portugueses para 1.200 brasileiros), ademais soldado^
portugueses veteranos das guerras contra o exército francês»
Barros Falcao viu que as linhas fraquejavam. Teria mesmo dado
a ordem de Retirar" que o cabo-clarim Luís Lopes transfoi'
mou em "Avançar Cavalaria e degolar"?

Essa versão está em Inácio Acioli de Cex-queira e Silva, ̂
valioso cronista das "Memórias Históricas e Políticas da Pr"'
víncia da Bahia". Acioli, que assevera ter conhecido Luís Lop®®'
escreveu sobre uma tradição oral, mas não deixou qualquer
dicação de documento ou testemunho escrito que comprove ̂
feito.
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Mais que o possível toque do cabo-clarim Luís Lopes, va
leram as heróicas ações, individuais ou de conjunto, dos brasi
leiros, para a decisão do combate, que começou com ataques e
defesas de trincheiras e logos se generalizou em aberto vale-tu
do, com a utilização de facas, punhais e baionetas. Tendo ou
não ocorrido o toque-surpresa — toque romantizado como de
cisivo — o fato é que soldados portugueses começaram a ce
der, estando suas fileiras dispersas em largo terreno. É tanto
que os comandados perderam os Comandantes, situação em que
foram tenazmente perseguidos pelos brasileiros até Lapinha.

Além do aspecto militar, deve-se observar que não estão
em Pirajá apenas os baianos; estão os brasileiros. São do Rio
o Major Joaquim Francisco das Chagas Cadete e o Tenente Epi-
phanio Ignácio da Luz; é de Penedo o Capitão Joaquim Fortu-
nato de Santana; são de Pernambuco o Tenente Antônio Correia
Seara e o Capitão Thomas Pereira e Melo — para ficarmos
somente em alguns dos nomes mais repetidos no poema "Para-
guaçu", de Ladislau dos Santos Titara, o poeta-cronista de toda
a campanha militar pela Independência.

Com a vitória em Pirajá, "o cerco terrestre se consolida
(Wanderley Pinho), as forças brasileiras distribuídas de Ca
brito à Conceição, e de Itapuã até Brotas. Não se trata, portan
to, de contar os mortos e feridos, para retirar dessa pilha a im
portância histórica do combate de 8 de Novembro nos "cercos
da Babia", como diria Castro Alves na Ode aos 2 de Julho.
Não! não é na quantidade de mortos que está o valor do com
bate em Pirajá. Mas — isto sim! — no que representou para
a tática geral da guerra, consolidando o cerco da cidade do
Salvador e frustrando a estratégia militar portuguesa, que co
gitava estabelecer uma retaguarda segura para, em seguida, blo
quear a baía da Guanabara e atacar o Rio de Janeiro.

Há um aspecto pouco advertido, para o qual desejo cha
mar atenção: é o número de homens em armas. No reparo do
Barão do Rio Branco ao texto de Varnhagen, História da Inde
pendência do Brasil, tínhamos 7.409 homens em abril de 1823.
Somando-se, porém, os voluntários que formavam os Batalhões
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Patiióticos, os soldados dos diversos regimentos de infantaria
e artilharia, os marinheiros de João de Oliveira Botas e os que
c egaiam com Lord Cochrane, não teremos, em abril de 1823,
rnenos de 13 mil homens nas fileiras das forças armadas bra-
si eiias. No comum, deixamos de atentar para esses números,
que são expressivos de um conflito bélico de proporções. Por
outro lado, é preciso somar o que existiu de sacrifícios da par-

os rasi eiros que sitiaram Salvador por terra e por mar du
rante longos e penosos oito meses.

Disse cerco por terra, indicando as posições do Exército
nos pontos de Pirajá, Cabrito, Cabula, Brotas e Itapuã - ca

para as diveisas áreas das lavouras dé' subsistência.

por niai, e lembro a flotilha de barcos e savei"

e  patriotas na ilha de Itaparica,
Lo João de Oliveira Bottas, par"
dos rios Iaai?ar l!° V responsável pelo bloqueio
veiros de ma i ^ ̂  araguaçu, e pelo comboio de barcos e sa-
X fota R rT' "n" ° ™ Sua primeii»
sSes "Audav" íp"" 1° quando enfrentou os bri-
Tas canWira "E-"-". d»- barcos.
1823 construído ° ° lanchoes portugueses. Em janeiro d®
f it: rr™ t b°rrctS" rpoldiua, com 68- 25 de if n " "ipoloulea; D. Le»'
com 50- D Tam,'»r1! ■* .í"' ^8; D. Maria da Glória.Franc^co com 55 ; ™i Vila de SSoCachoeira, que tinha canacfdad™ auxiliados pela esculia

Sentindo falta rl^a • tripulantes,era mais fácil alcançar"\a"^™^"^^^iv"^ Salvador, e achando qn®
til vale do IguapeXetr" e o fé^'
Santos, os comandanLf i de TodosMello e Chefe de Divisão"JoIoT-p '^"reira d®
mandaram a ofensiva de 6 de I * de Campos, eo
Lourenço, na ilha de ItL. » í""® ^e Sá»comando do Tenente João 3^1)0^! "
de. Ê^Str^del'ar»""'' =

q e português em Amoreiras qrt®
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- Xavier Marques narra, no romance histórico Sargento Pedro, o
temerário desafio de Francisco Xavier de Barros Galvão. Com
o seu cavalo, adiantou-se até a "franja de espumas da praia ,
e ergueu a espada para a barca portuguesa que metralhava os
brasileiros. Teve então a mão decepada.

Narra Xavier Marques:

"Envolveu o pulso em um lenço; perdia sangue, mas resis
tia ao tenente miliciano e ao sargento que queriam conduzí-lo
à sua casa das Amoreiras. Obstinou-se e ficou ainda por algum
tempo a dirigir a ação".

Nesse dia 6 de Janeiro, a flotilha de João das Bottas cap
turou 10 barcos da esquadra portuguesa. E foi da repercussão
positiva da vitória conquistada que Labatut ofertou para os de
fensores da ilha de Itaparica a bandeira Imperial — símbolo
do Brasil unido e independente. Na proclamação que enviou,
dizia: "Itaparicanos! continuai a mostrar aos nossos inimigos que
tendes por divisa e é o vosso timbre — Independência ou
Morte!"

Foi, assim, com o Brasil em destaque, que a Bahia parti
cipou da luta pela Independência. E muito embora as ativida
des de guerra tenham assegurado a Independência do Brasil com
a expulsão das tropas portuguesas, não foi menor a contribui
ção da Bahia para a solução política e jurídica do Brasil uni
do — de todo o Brasil unido — após a separação do Brasil de
Portugal.


